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;::---- - . .- -· - ·- - - - - ~-sÕciâl . própri~ 
· Nasceu -a Acção Católica .Por- t!r1ou imediatamente o Soo,,e-l dita e lançar-se no campo dou-
tu,guesa sob o signo do social . tariado · Económfco"Social, para trinário. As profundas modifica-

.: Em 1931, (15 de Maio), ·na estabelecer relações com os Sih- ções que se operavam no mun -

. Quad.ra,gesimo · Anno, PlÓ XI, dicatos e · GréJ;nios e assim os · do nesta altura vieram conven-
traçando os . principias . gerais poder auxiliar no campo · dos cer a muitos de que as orienta-

. sob que . haverja de se fazer a pri'.llcipios cristã.os que, num ções de há 10 anos, tinham sido 
;reforma social · que se j.mpunha, País de católicos, deveria orien- ultrapassadas. É cedo de mais 

1 impelia o clero , e os católicos tar a , sua actividade. A histó- para se julgar se com razão, se 
leigos a entregarem-se decidi- ria . dµ-á um dia até que ponto sem ela. 
damente à acção soo1a1 ~ .qever e durante quanto tempo .o Se- . Perante as novas realidades 

, de consciência para Wdos. cretaria<lo pode cumprir ou sou- a Acção Católica continuou 
'· Em 1932,, (23 · de Novembro)' o · de cumprir sua Missão. cumprindo a sua função ctoutri-
actual Presidente do Conselho, A União ,Social Católica, or- nadora. 
num discurso que se tornou ce- ganização de catól1CO$ no cam- Tinha realizado já, em Junho 
Iebérrimo, dava o 4:Golpe de mi- . po socfal, não co1·respond1a, po- de 1940, a Primeira Semana So-
sericórdia» no Centro · Católico, rém, às novas orientações da eia!, na qual se versara o tema 
orientava os católicos no senti• Santa ,Sé· nem às Base~ da Ac- súg~stivo· de os Aspectos Funda-
do de dirigirem a sua activida- ção - Católica. Foi, por isso, ment(lls da Doutrina Sociaf Cris-
de à acção social ~tão atraz .a- transformada na Liga Oi11~rá- têi. Ia agóra 1;esponder-se às 

,.,---..... da e tão urgente neste Paf.5,, ria ,.Católica, que criou uma ansiedades do mome·nto - o da 
' pois e.só trarla va,ntagens para secção destinada à. Juventude guerra e das suas incertezas -
o País a transformação do Cen- OP,erária, de que viria . ·a sair a com a segunda Semana Social 
:tro em vasto organismo dedica- · .J. O. C. Os estatutos da Liga de Ootmbra, em Março de 1943, 
do à Acção-Social». . Operária. Católica foram apro - sob o tema: Bases Cristãs duma 

Em · 1932-1933, faz iam -se em vados por decreto do Ministro Ordem Nova,. E nesia orientação 
Lisboa, no Seminário dos ,.011- do Interior, adquirindo assim se segUiu, realizando depois a 
·vais reuniões do clero prepara- personaHdade juridica e compe- 3."' semana Social no Porto. 
tórias da organização da Acção tência para aparecer coino tal Entretanto os diferentes or-
Catól!ca. Nessás reuniões toma- perante o · governo. ganismos da Acçãq CitéJJ,lç!'l n.fw -:- «i--õ ·, ~ 

0 
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vã parte decisiva o Cónego Car- ~ançadas ~ bases de uma ! lic:nam iuactivos. · · .~ ~ g o .g ~E~ .g· 
dyn - o homem que tlnh11, tra- eficiente acçao social, logo o os homens organizavam O seu .e; s::: .a E "'ª ai 
id ·ct l 1 t " Igre · 1 · to lh -,..,.. "' "' ........ i-. <.>. d) u-,1 z o provi enc a men e "' - _m,ov~men_ , se espa ou por ~~ ,.Congresso para estudar as Res - , C1S ., ~ g °' ~ 0

1 ja a técnica e a alma da acç.ão do o País, de .tal maneira que ponsabilidades Actuais do ho-íl' t ~ o ~ .9 ~ ~ :Si 
.50Cial' nos meios operárjos, , e cu- etp. 1941, isto é, 1 anos d'epois'. mem ·católico; Os professores ~ ;/,l 5 ~ 2¾ /!:. ~ P. 0 

~ ~~ra. já então notável, Pio I se pode realizar com pleno êxí- primários faziam também os 2 g. ~ t3 °' 
0 

"' ~· 
' XI acabava de consagrar sole.. , t~ a solene comemoração do seus cursos e a sua grande as- ·~ ~ ru ~ S ~ ~ 

1 ·nemente na Quad. Anno. · cmquentenário da · Rerum No- sembleia, e a Juventude Cató- ~ -o ::i. ~ a, ai~§ "'· 
Foi neste ambitmte •,que em varum, reunindo 70.000 a 80.000 lica organizava os seus estudos. 8.~ 8 13 ~ i:l, E . i::1 

• .J.933 (20 de Novembro), 0 Epis- operários e patrões no Palácio Os Universitários faziam final- ru2 ::S:§ g g .-;,; _2,. 
copado Português lançava ofi- .de Cristal?-º Porto (estimativa mente o seu 1.0 e j.mpressionan- "'1ª'aí;:iQ

0
C1S,E·c:;~:• 

cialmente as Bases da :Acção I geral dos Jornais diários). . .te congresso. ~ § ~ "° eis _. fü .o , 
Católica, dando-lhe, desdt:} logo, 1 Do;r d is 'O u bD "' ~-

1. . '" ..., anos eJ?o , em .3 e 4 de Seria longo e fastidioso enu- <s$ -~-~o~ o o~ 
largas possibi idades sociaw, pa- Outubro de 194~ - dé_c1mo anl- merar as muitas iniciativas no .ê -~ .. ~ ()o~ <1> 'O g ·.::: ra a.<islm corresponder ao ape- ver á i d A - e ..., ,.. - - ce -
lo da Igreja, do próprio Estado· s r O

, ª cçao ·a tolica, rea - campo soei a! levadas a efeito :B ~ ~ 6ô~ g. 8. 8. t 
--..i e da imensa maioria dos católi- Jlz_ava ~stª uma grandiosa pere- durante estes 20 anos. Algumas · - -

tos. Enviadas as Bases à' apro- grmaçao operária a Fátima, ten- delas, apagadas e s~m sequên- "'J~ -f ~2 ~~E' 
do reunido . na Cova da Iria eia, foram no entanto e.splên- k .... E a~ g Cl) o 

· vação ' superior do Santo .Padre, 6.000 operários <so homens) didas manifestações do ardor e ~ 0 8 oro E -o ~ <.> 
' logo Pio XI se apressou não só apesar da mobtlização geral de do entusiasmo que a •Acção . Ca- .S E,... t.g ~ ~ E .~ 

·a dar-lhe inteira aprovação, co- transportes e tropas que naque- tóUca ia d 0 ~pertando nas cons- ~ ~ ~ g <'l ~ i:: o ... ~ . mo a. ·traçar-'lhe orientaçã ·o bem 1 lt "" 
0 

ru " s s::: w -
precisa: catequese e largà acção ª ª u~a O Governo decretara. ciências renovadas dos católl- ,<.> ,ã !:'l Cl) "'2 A~ 15 . 
"OCial. <? entusiasmo era tanto que par- cos de todas as idades e condi- '°' s:::...., +" <l> :::1 o:s <> CI) _g 
., tiram caravanas de operários a ções ,.... ,A o fü 'O <ti ,g "'o3 Neste fervor pelo social · en- · d t i:l . · <1>.;.:: ,o:s bD ru <IS blJ 
saiou a Acção Católica os pri- pe e O os os ~1stntos de Por- Muitos há que atiram , pedras v o:s i:: 'td ~ ': -o P. i;l 

ineiros passos. E poucos meses tugal, n'.1ma romageµi memorá- à Acção Católica pela sua acti- 0 ~ 0 c1S ai)~-<.> ::; "' ~ 
depois, ,(Maio de 1934),. fundava v~l. CUJOS eteitos, em mui.tos, vidade no · campo social Uns 8. ~ cl 2 ~ B B O 'O rx:i 
a Acção Católica o quinzenário amda Perd uram. porque foi longe de mais: ou - O' 'ã3 53 ° 8 -~ ~ ru Qj 

«O Trabalhadou, destfnado às Esta vamos, porém, em plena tros porque nada se fez.' un; g O d) S ci. P.. õ ~ o:s <t1 
classes operárias. guerra . A ameaça do exterior porque avançou tanto que por ; '"' <l.l ~ 0 ~ ~ ~'g 

Entretanto tinha.-se transfor- to~nara--:se realidade. Ao Gover- pouco se contaminava 'de réssai- i,i ~ ·rn ·~ ~ S ·l:! ~ ~ ~ 
mado já a antiga Democracia 

I 
ndo· C.':mvmha velar pela «unida- bos marxistas· outros porque i:i...., ;., <.> O' ::sr.)..,, . ..., i:: 

e tó e».· mterna · do pais E quan- f 1h d à ' · - ' . Cristã na União Social a lica, 1 do, em Dezembro de ·1942, a Li- a . an o sua m1ssao, se con- , '--, -"1- .-
0
-. -,--<li , , e 

com ~ede em S .. Tiago, e dela / g.a Operária Católica, por deci- ~ormou. ~om um e_stado de_ coj-: <cu~ t: g o:s ;;! ;:: 'l: 
nasciam, em 1934, o Serviço Sa- são da sua Assembl 1 G 1 sas ~oc1ais que deixam mmto a ,. <1> ._, p, ~ o, s::: !i 
l nitário e Soci.<4 e a Cooperativa na qual estavam repr~~-nt!~ªas' deseJar. . rn g:g :S ~ , ~ : ; .õ 
Papular de Por,tugal, com-capa- 1 t " Aos p1··me· 0d · v o i:. -, odas as Dioceses, enviou ofi._ 1 i,ros, P eria a Ai:- ::s -o:;;-;:: ~ g ~o.~ 
cidade para se estenderem a to-' c~aimente ~o Governo uma pe- ç~o ~atólica responder que, lie 0'-~ A~ R ...... ãi E,-~ 
do ·o país . . , ti_çao a pedir, em nome dos ope- ha amda operários católicos em Ã aS •a <1> ~ ~ ~ i:: ~ 

No campo social, no que res- rarios católicos, a instituição do Portugal, conscientes das suas i: E ,g .... g.-o -r;;s_,.;:: ~ ~ 
peita a organizações básicas, salário familiar, est e devolveu- Tesponsabilidades católicas e 1m- ..... N...., :::J .... ~ S <1.> bl> "l 

' ·· não se poderia ir maJs , além : -lha dizendo que não podia re- permiávei.s ao espírito marxis- ~ ~ t1.1 ~.;;; ~ i .g @ e<1, 
. Em 23 de Setembro de 1933, dois conhecer à Liga Operária Ca- . . ta .das direitas 011 • d~ ai c1S v O G> <1> o <1.> E 
meses antes do lançamento da ' tólieá •competência para tratar das; e se l1á patrões católicos AJ:l ~ t1.1;., ~!'J 5 0 
AcçlíO Católica, o E.itado lança-

1 
de_ interesses profissionais, poi·s . q. ue pensam_ já _n~s. .§J!.a;s_resp.o_n., - . o :8 ;g ~ g·~ =-~ ig P. <.> 

ra com efeito a. Organização sal~illdades soe ais s~ ~"' o--· - P. "' 
Corpo= tiva, 1TTl. pedindo assim . existiam, para o efeito os Sin- i e a querem i:: o E' Z o ~ E~,:,, 

,.. ,,.. dicatos Nacionais · - ' enfrentar, só. à Acção Catulica 8 .-~ 0 <1>~ Q,) 
0

..,, õ 
qUajquer outra organização que ' · _ Desde este ~omento nova se deve. Aos outros, bastaria res- ,g-. ~ Q> ~ § ~ ~ ~ ~ 
não fosse a oficfa1, torçosamen-j . · orientação haveria que -s~guir a p~nder que ap~reçam e se n;ios- u, P. A blJ o ;., 1:a e1 
':te ne~tr~, Ma_s a ,Acção C_at.plica;, Accão n~t .nli"" ,.,,.,_ l"'n--- ~ - trem os oue 1á frlr~m ,.,,,., "ºº 
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